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ECOLOGIA ALIMENTAR DA RAIA Rioraja agassizii (ELASMOBRANCHII, 

RAJIDAE) CAPTURADA NA PESCA DE ARRASTO NO SUDESTE E  SUL 

DO BRASIL 

 

 
RESUMO GERAL  
Devido ao seu estilo de vida demersal e forma achatada, os Rajidae são 
especialmente vulneráveis a pesca de arrasto de fundo. Pesquisas também 
demonstram que algumas espécies têm distribuições muito desiguais, e que 
podem estar propensas ao esgotamento. Embora endêmicas, apresentam dieta 
diversificada, consumindo diferentes tipos de presas. O objetivo foi descrever e 
determinar a composição da dieta alimentar das raias Rioraja agassizii através 
da análise do conteúdo estomacal e relacionar a composição alimentar com 
área de captura, sexo e grau de repleção dos estômagos. Foram analisados os 
conteúdos alimentares e quantificados em abundância (N%), peso (M%), 
frequência de ocorrência (FO%) e índice de importância relativa (IRI). Os 
peixes ósseos, seguido dos camarões, foram os que apresentaram maior valor 
de IRI, porém os crustáceos apresentaram importância em relação aos 
exemplares de grande porte e a maiores profundidades. A alimentação de 
fêmeas adultas não demonstrou correlação com as áreas de captura e 
estações do ano, porém apresentou importância em relação a profundidade, 
indicando que a mesma esteve principalmente relacionada com a 
disponibilidade de alimento. Apesar de adultas algumas fêmeas provavelmente 
ainda não haviam se reproduzido. Portanto, em adição a vulnerabilidade às 
artes de pesca, aspectos morfométricos e a comercialização, faz com que a 
espécie seja mais propensa ao esgotamento localizado, necessitando de uma 
gestão adequada. 
 
 
Palavras-chave: raia emplastro, arrasto-de-fundo, crustáceos, estômago, 
conteúdo estomacal, alimentação.  
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FEEDING ECOLOGY OF RIO SKATE Rioraja agassizii (MÜLLER AND 

HENLE, 1841) CATCH BY TRAWL FISHERY IN SOUTHEAST AN D SOUTH 

OF BRAZIL 

 
 
 
ABSTRACT  
Due to his style of demersal life and flattened shape, the Rajidae are especially 
vulnerable to bottom trawling. Research has also shown that some species 
have very unequal distributions, and can be prone to exhaustion. Although 
endemic, have diversified diet, consuming different types of prey. The objective 
was to describe and determine the composition of the diet of rays Rioraja 
agassizii  through analysis of stomach contents and relate food composition 
with an area of capture, sex and degree of fullness of stomachs. Food and 
quantified contents in abundance (% N), weight (M%), frequency of occurrence 
(FO%) and index of relative importance (IRI) were analyzed. Bony fishes, 
shrimps followed were those who had higher IRI, but the crustaceans were 
significant in relation to the larger specimens and greater depths. The diet of 
adult females was not significant with the capture areas and seasons, but was 
significant for depth, indicating that feeding was related to the availability of 
food. Although some adult females had not yet played. This, combined with the 
vulnerability to fishing gear, morphometric and marketing, makes females are 
more prone to exhaustion located, requiring proper management. 
 
 
Keywords: rio skate, bottom trawl, crustaceans, stomach, stomacal contents, 
food  
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A classe dos Chondrichthyes é representada por peixes de esqueleto 

cartilaginoso flexível, sendo divididos em duas subclasses: os Elasmobranchii, 

classe das raias e tubarões, e Holocephali, classe das quimeras (COUSTEAU, 

2011). Os elasmobrânquios compreendem aproximadamente 1.074 espécies e 

se distribuem por todos os oceanos, ocupando diversos ambientes 

(FIGUEIREDO, 1977).  

Dentre a subclasse das raias, a subordem Rajiformes apresenta maior 

número de espécies quando comparado com outras ordens de 

elasmobrânquios (EBERT E COMPAGNO, 2007). Essa subordem é composta 

apenas por quatro famílias, entre elas a família Rajidae (MASSA et al., 2006) 

que é composta por 30 gêneros totalizando 270 espécies (FISHBASE, 2012). 

As espécies desta família habitam desde regiões polares até tropicais, 

variando de águas rasas à grandes profundidades (FIGUEIREDO, 1977; 

NELSON, 2006) e são conhecidas como “emplastros” (CASARINI et al., 2008) 

e internacionalmente, como skates. 

Devido ao seu estilo de vida demersal e forma achatada, os batoídeos 

são especialmente vulneráveis a pesca de arrasto de fundo (EBERT e 

SULIKOWSKI, 2009; ELLIS et al., 2010). O bycatch, principalmente da pesca 

de camarão, causa grande preocupação ecológica em termos de gestão 

pesqueira, pois embora os Rajidae sejam descartados vivos no mar, a 

mortalidade pós-captura é desconhecida (CEDROLA et al., 2005). 

Pesquisas demonstram que algumas espécies de skates podem ter 

distribuições muito desiguais, e essas espécies localmente abundantes podem 

estar propensas a depleção dos estoques (ELLIS et al., 2010). GAICHAS et al. 

(2005) sugere que uma boa gestão deve protege-las contra a depleção dos 

estoques, especialmente quando pouco se conhece sobre hábitos e estrutura 

da população de qualquer espécie pertencente a esta família. 

O cenário da pesca intensiva e as poucas informações levaram a sobre-

explotação de vários elasmobrânquios demersais do Atlântico Sudoeste 

(VOOREN e KLIPPEL, 2005). E por serem endêmicas o monitoramento da 

captura comercial dos skates é importante para conhecer quais podem precisar 

de gestão adequada (ROMANELLI et al., 2007).  
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 No Brasil, a família Rajidae é representada por onze gêneros e 26 

espécies (GOMES, 2002). Dentre as espécies existentes, estão Rioraja 

agassizii que se distribui do Espírito Santo à Argentina, sendo mais frequente 

no litoral do Rio de Janeiro e São Paulo; Atlantoraja cyclophora que ocorre do 

Arraial do Cabo (RJ) à Argentina; Atlantoraja platana que se distribui do litoral 

do Estado de São Paulo à Argentina; e Atlantoraja castelnaui que ocorre do Rio 

de Janeiro à Argentina (FIGUEIREDO, 1977). 

A Rioraja agassizii é endêmica da costa Atlântica da América do Sul 

(COMPAGNO, 2005) e ocorre desde águas rasas a profundidades de até 130 

m (FIGUEIREDO, 1977). Essa espécie é ovípara, assim como todos da família 

Rajidae, depositando cápsulas de ovos no ambiente, onde os embriões se 

desenvolvem até a eclosão. O tamanho de maturação sexual para machos e 

fêmeas de R. agassizii, é de 320 mm e 400 mm, respectivamente (ODDONE et 

al., 2007). 

Em muitos países, principalmente da Ásia, as raias são espécies 

importantes nas artes de pesca, pois suas “asas” são utilizadas para consumo 

humano (ISHIHARA, 1990). No sudeste do Brasil, R. agassizii é descartada na 

maioria das pescarias, porém nos municípios de Santos e Guarujá os maiores 

exemplares capturados, dessa espécie, são desembarcados e comercializados 

para exportação, devido a rápida expansão do mercado de nadadeiras de raias 

(CASARINI, 2006; ODDONE et al., 2007).  CASARINI (2006) testou através da 

análise de covariância que as fêmeas de R. agassizii são mais pesadas do que 

os machos, indicando que este gênero é mais susceptível e podem passar a 

ser alvo das pescarias na comercialização.  

De acordo com MOTTA e CASARINI (2010) os elasmobrânquios além 

de serem capturados em pescarias direcionadas a outras espécies, 

apresentam longo ciclo de vida e baixa fecundidade (FRISK, 2010), e por isso 

requerem manejo adequado para a conservação das espécies. Esses animais, 

por apresentarem essas características de vida, acabam por se tornar mais 

susceptíveis as artes de pesca, como é o caso da família Rajidae que é uma 

das famílias mais propensas ao declínio de sua população (DULVY e 

REYNOLDS, 2002). 

Normalmente os exemplares de Rajidae são desembarcados como 

carcaças evisceradas, ou seja, na maioria das vezes constam nos 
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desembarques apenas as nadadeiras peitorais (CASARINI et al., 2008), 

dificultando sua identificação. MUTO et al. (2001), consideram R. agassizii e 

Psammobatis extenta importantes, na plataforma continental de Ubatuba, em 

termos de abundância e biomassa. MAZZOLENI e SCHWINGEL (1999) 

observaram que os Rajidae faziam parte das capturas da frota pesqueira 

desembarcada em Itajaí (SC), sendo as espécies A. cyclophora, A. platana e A. 

castelnaui classificadas como abundantes nas artes de pesca de arrasto-duplo, 

parelha, emalhe-de-fundo. A R. agassizii também é uma das mais importantes 

espécies de skates capturadas como bycatch nas pescarias de arrasto de 

fundo (MASSA et al., 2004; TAMINI et al., 2006).  

No Brasil não existe nenhuma medida de conservação para as 

espécies A. castelnaui, A. cyclophora, A. platana (HOZBOR et al, 2004; 

MASSA et al., 2006; SAN MARTÍN et al., 2007). Enquanto a tendência da 

população do gênero Atlantoraja está em declínio, para o gênero Rioraja ainda 

é desconhecido (KYNE et al., 2007; IUCN, 2012). De acordo com a IUCN, A. 

castelnaui está classificada como “em perigo”, enquanto A. cyclophora, A. 

platana e R. agassizii estão como ”vulnerável” (IUCN, 2012).  

De acordo com WETHERBEE e CÓRTES (2004) para compreender o 

fluxo de energia entre os níveis tróficos, é necessário entender não apenas o 

que os elasmobrânquios comem, mas também caracterizar as taxas de 

digestão, o processo de energia e nutrientes contidos na presa consumida. 

As análises de conteúdo estomacal para descrever a dieta e o hábito 

alimentar de peixes apresentam literatura abundante (CORTÉS, 1997), porém 

esses dados de alimentação são escassos e os disponíveis são espacialmente 

e temporalmente específicos (MCELROY et al., 2006). 

A biologia alimentar de tubarões e raias tem sido estudada, com o 

objetivo de entender a história natural de determinada espécie, o seu papel 

ecológico nos ecossistemas e o impacto da predação em presas com valor 

econômico, como é o caso do camarão-rosa (Farfantepenaeus brasiliensis e F. 

paulensis) e de presas que estejam ameaçadas de sobre-explotação 

(WETHERBEE e CÓRTES, 2004; AGUIAR e VALENTIN, 2010). Algumas raias 

apresentam dieta diversificada, consumindo diferentes tipos de presas como: 

peixes, poliquetas, moluscos e crustáceos (EBERT e BIZARRO, 2007), mesmo 

que sejam endêmicas. 
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 Estudos de dieta alimentar também auxiliam no conhecimento da 

biologia pesqueira e de aspectos comportamentais, como crescimento e 

migração, respectivamente. Esse conhecimento pode ser aplicado para 

melhorar as pescarias, como por exemplo, utilizando a isca adequada para 

cada espécie alvo e diminuindo o bycatch (VIANNA et al. 2000). Mesmo para 

espécies com baixo valor comercial, o estudo da composição da dieta alimentar 

é útil para o equilíbrio dos estoques, já que todas as skates sofrem ação da 

pesca (MUTO et al., 2001; WETHERBEE e CÓRTES, 2004; EBERT e 

BIZARRO, 2007; AGUIAR e VALENTIN, 2010). 

Em seu estudo sobre a composição da dieta alimentar de 60 espécies 

da ordem Rajiformes, EBERT e BIZARRO (2007), constataram que peixes e 

crustáceos decápodes são o grupo de presas dominante. De acordo com LINK 

e GARRISON (2002), por ocuparem níveis trópicos superiores, os rajidae 

podem predar e/ou competir diretamente com peixes de fundo. Porém, as raias 

também podem ser presas importantes e servirem como fonte de transferência 

de energia para os níveis tróficos superiores (EBERT et al., 2008). 

Por serem abundantes nos desembarques pesqueiros, apresentarem 

alta rejeição a bordo, onde são aproveitados apenas os exemplares de maior 

porte e por não existir nenhuma medida de conservação para a espécie Rioraja 

agassizii é que se faz importante o conhecimento biológico e ecológico como 

possíveis ferramentas de gestão. 

 

OBJETIVOS 

 

Descrever e determinar a composição da dieta alimentar da raia-santa, Rioraja 

agassizii através da análise do conteúdo estomacal e relacionar a composição 

alimentar com aspectos morfométricos e reprodutivos. 
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APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

Esta dissertação encontra-se dividida em dois capítulos representados 

por artigos científicos que serão submetidos aos periódicos: Revista Brasileira 

de Zoologia e Scientia Marina, respectivamente. O capítulo I é intitulado: 

“Descrição da dieta alimentar da raia-santa, Rioraja agassizii (Elasmobranchii, 

Rajidae) no sudeste e sul do brasil”, e o capítulo II: “Ecologia alimentar das 

fêmeas da raia-santa, Rioraja agassizii (Elasmobranchii, Rajidae) capturada no 

sudeste e sul do Brasil”. 
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CAPITULO 1:  DESCRIÇÃO DA DIETA ALIMENTAR DA Rioraja agassizii 

(ELASMOBRANCHII, RAJIDAE) NO SUDESTE E SUL DO BRASI L 
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RESUMO. A raia-santa, Rioraja agassizii é uma espécie endêmica onde pouco se 

conhece sobre sua biologia e ecologia, o que leva a ser classificada como “vulnerável”.  

O objetivo foi identificar e quantificar a composição da dieta alimentar da R. agassizii 

através da análise do conteúdo estomacal de exemplares capturados nos períodos de 

2005-2006 e 2012-2013. Foram analisados os conteúdos alimentares e quantificados em 

abundância (N%), peso (M%), frequência de ocorrência (FO%) e índice de importância 

relativa (IRI) de cada item. Os resultados mostraram que em 2005-06 a dieta foi 

composta basicamente por camarões e, entretanto em 2012-13 foi composta por peixes, 

seguido de decápodes, especialmente camarões. A provável diferença nas dietas não 

quer dizer que os hábitos alimentares mudaram, pois em 2012-13, além dos peixes, os 
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camarões também foram classificados como maior importância alimentar. Considerando 

que a quantidade e variedade dos itens ingeridos estão relacionados principalmente, a 

fatores ambientais são necessários mais estudos que relacionem áreas de captura, 

sazonalidade e profundidade.  

Palavras-chave: dieta; ecologia alimentar; preferencia alimentar; presa; conteúdo 

estomacal; 

 

ABSTRACT. Quantitative food habits of rio skate Rioraja agassizii, 

(Elasmobranchii, Rajidae) from southern Brazil. Catches and exports of rio skate 

Rioraja agassizii place this species as "vulnerable” on the IUCN Red List, therefore, 

biological and ecological knowledge becomes an important instrument for its 

conservation control. This study described and quantified the diet composition of R. 

agassizii through stomach analysis contents in the periods 2005-2006 and 2012-2013. 

We analyzed and quantified stomach contents in terms of abundance (% N), weight (% 

M), frequency of occurrence (% FO), and index of relative importance (IRI). The results 

showed differences in the food rates between the periods, however, the groups of food 

items were the same: Teleostei fish, decapods, and mollusks. In 2005-2006, the diet 

consisted mainly of shrimp, however, in 2012-2013 it consisted of fish, followed by 

decapods, especially shrimps. The differences in diets may be attributed to shrimp 

abundance, which do not characterize a change in the eating habits in 2012-2013, 

because, in addition to fish, shrimps were also important food sources. The presence of 

a certain prey is more related to its availability rather than with feeding preference of 

skate. The amount of ingested items is associated with biological and environmental 

factors, thus further studies relating diet with capture area, seasonality, depth, and other 

factors should be conducted. 
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Key-words: diet; feeding ecology; feeding preference; prey; stomach content. 

1. INTRODUÇÃO 

Elasmobrânquios apresentam crescimento lento, maturação tardia e baixa 

fecundidade (Frisk, 2010). Fatores como esses podem levar ao declínio das populações 

esses elasmobrânquios, gerando grande preocupação em especial com a família Rajidae, 

considerada uma das mais vulneráveis à pesca quando comparada a outras famílias 

dentre os elasmobrânquios (Dulvy e Reynolds 2002).  

O cenário da pesca intensiva e a falta de informações biológicas e das capturas 

levaram a sobre-explotação de vários elasmobrânquios demersais do Atlântico Sul 

Ocidental (Vooren e Klippel, 2005). Gaichas et. al. (2005) sugerem que haja uma boa 

gestão para proteger a família Rajidae contra o esgotamento localizado, especialmente 

quando pouco se conhece sobre hábitos e estrutura da população. 

Segundo Ellis et. al. (2010), pesquisas demonstram que algumas espécies de 

Rajidae apresentam distribuições muito desiguais, o que pode torna-las localmente mais 

propensas ao esgotamento. No Brasil, essa família é representada por onze gêneros e 26 

espécies incluindo-se a raia Rioraja agassizii (Muller e Henle, 1841), que se distribui do 

Espírito Santo à Argentina, sendo mais frequente no litoral do Rio de Janeiro e São 

Paulo (Figueiredo, 1977). Não existe nenhuma medida de conservação para os gêneros 

Atlantoraja e Rioraja (Hozbor et. al., 2004; Massa et. al. 2006; San Martín et. al., 

2007). Enquanto a população do gênero Atlantoraja apresenta tendência de declínio, 

para o gênero Rioraja essa tendência ainda é desconhecida (Kyne et.al., 2007; IUCN, 

2012). De acordo com a IUCN, Atlantoraja castelnaui (Miranda-Ribeiro, 1907) está 

classificada como “em perigo”, enquanto A. cyclophora (Regan, 1903), A. platana 

(Gunther, 1880) e R. agassizii estão como ”vulnerável”, (IUCN, 2012).  
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Embora endêmicas, os rajidae apresentam dieta diversificada, consumindo 

diferentes tipos de presas como: peixes, moluscos e crustáceos (Ebert e Bizarro, 2007). 

A biologia alimentar de tubarões e raias tem sido estudada com o objetivo de 

compreender a história natural de determinada espécie, seu papel ecológico no 

ecossistema e o impacto de sua predação, sobre presas com valor econômico, como é o 

caso do camarão-rosa Fartfantepenaeus brasiliensis (Latreille, 1817) e F. paulensis 

(Pérez-Farfante, 1967), ou que estejam ameaçadas de sobre-explotação (Wetherbee e 

Córtes, 2004; Aguiar e Valentin, 2010). 

Há extensa literatura de dieta e hábito alimentar de peixes através da análise de 

conteúdo estomacal, porém há falta de consistência na apresentação dos resultados 

(Cortés, 1997). De acordo com Vianna et al. (2000) os estudos de alimentação são 

importantes para explicar as variações nos aspectos de crescimento, migração, 

reprodução. 

Devido as constantes capturas de R. agassizii, especialmente como fauna 

acompanhante (bycatch) das pescarias de arrasto, com alta rejeição a bordo, o histórico 

de aumento de exportação e principalmente pela falta de informações, a espécie passou 

a ser classificada como “vulnerável”. O objetivo deste trabalho foi descrever e 

quantificar a composição da dieta alimentar da raia R. agassizii através da análise do 

conteúdo estomacal de exemplares capturados nos períodos de 2005 a 2006 e 2012 a 

2013 no sudeste e sul do Brasil. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletados exemplares de R. agassizii em dois períodos distintos. O 

primeiro foi amostrado 351 exemplares de março de 2005 a abril de 2006 capturados 

pela pesca de arrasto de fundo de parelha em profundidades que variaram de 10 a 146 
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m. E no segundo período, foram coletados 49 espécimes de junho de 2012 a setembro 

2013, capturados por meio do arrasto-duplo da pesca de camarão-rosa, nas 

profundidades de 25 a 70 m. Não houve amostragem durante o período de Defeso do 

camarão (1 de março a 31 de maio) segundo Instrução Normativa de 2008 (Brasil, 

2008) para a amostragem de 2012-2013. Nos dois períodos, a área de pesca 

compreendeu o litoral entre os Estados do Rio de Janeiro e Santa Catarina, sudeste e sul 

do Brasil (Figura 1). 

 Os exemplares coletados foram identificados, sexados, mensurados 

(comprimento total-TL, em cm) e pesados (peso total-TW, kg). Os estômagos, após 

serem retirados, foram pesados em balança de precisão de 1g e classificados quanto ao 

grau de repleção (GR) em cinco níveis: estômago Vazio = 0; Quase vazio (até 25%) = I; 

Meio cheio (25 a 50%) = II; Quase cheio (51 a 75%) = III; e Cheio (>75%) = IV 

(Soares et.al., 1999; Dolgov, 2005).  

 O conteúdo estomacal foi conservado em álcool 70%, para crustáceos, e em 

formalina 10%, para peixes. Posteriormente, os conteúdos foram identificados em 

grupos taxonômicos e pesados. O estado de digestão de cada presa foi registrado em três 

níveis, do seguinte modo: íntegro, sem sinais de digestão = 1; parcialmente digerido, 

porém identificável = 2; e digerido sem identificação com presença de otólitos, 

cristalinos, apêndices e outros = 3 (Soares e Apelbaum, 1994). 

 Cada item do conteúdo estomacal foi identificado até o menor táxon possível, de 

acordo com guias de identificação de peixes como Figueiredo e Menezes (1978) e 

Menezes e Figueiredo (1980, 1985); para crustáceos segundo Melo (1996, 1999), Pérez-

Farfante e Kensley (1997); Carpenter (2002); Costa et al. (2003).  

Para análise da alimentação, a abundância foi representada pela porcentagem do número 

de indivíduos (N%) de cada item; para o calculo da biomassa, foi utilizada a 
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porcentagem do peso (M%) e foi calculada a frequência de ocorrência (FO), em 

porcentagem, dos itens alimentares no conteúdo estomacal. Também foi estimado o 

Índice de Importância Relativa-IRI, que estabelece a importância dos itens alimentares, 

similar a Schwingel e Assunção (2009).  

 

3. RESULTADOS  

3.1.  Amostra 2005 - 2006 

Dos 351 exemplares de R. agassizii, amostrados entre 2005 e 2006, 93,1% eram 

adultos e apenas 6,9% juvenis. A amostra apresentou 88 machos com comprimento 

total-TL entre 29,3 cm a 56,2 cm; e 259 fêmeas com TL variando de 26,5 cm a 58,2 cm. 

Quatro exemplares, uma fêmea e três machos, não apresentaram medidas de 

comprimento total, pois a cauda estava danificada. A Figura 2A, mostra a distribuição 

de comprimento total dos sexos agrupados (347 espécimes).  

Apenas 5,2% dos estômagos analisados estavam vazios e 94,8% continham 

algum alimento. Destes, a maior porcentagem dos estômagos (35,9%) encontrava-se no 

GR I, seguido de 20,8% no GR II; 27% no GR III, e 11,1% estavam completamente 

cheio (GR IV). Foram identificados três grandes grupos, sendo que os camarões 

(Penaeidae) foram o item de maior importância alimentar, com valor de IRI = 7.213,6. 

Seguidos pelos peixes não identificados com IRI = 649,7 conforme Tabela 1. Entre os 

camarões foi identificado a presença de Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862), 

Farfantepenaeus paulensis, Rimapenaeus constrictus (Stimpson, 1874) e Litopenaeus 

schmitthi (Burkenroad, 1936). Identificou-se somente peixes do gênero Bothus sp. 

 

3.2. Amostra 2012 - 2013 
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Foram analisados 49 estômagos de R. agassizii. Do total amostrado, dois 

exemplares eram machos adultos com comprimentos totais de 48,5 cm e 71,5 cm. O 

comprimento das fêmeas adultas (TL) variou de 26,3 e 76,5 cm. A Figura 2B apresenta 

histograma do comprimento total-TL para sexos agrupados.  

Quanto ao grau de repleção 20,4% estavam vazios (repleção zero); 36,7% 

encontravam-se no GR I; 20,4% estavam no GR II; 8,2% no GR III; e 14,3% dos 

estômagos estavam completamente cheios (GR IV). Foram identificados três grandes 

grupos alimentares: peixes, crustáceos e moluscos gastrópodes. Entre eles, o grupo com 

maior representatividade foi de Teleostei, sendo este o item de maior importância 

alimentar de acordo com o IRI; seguido por decápodes (Tabela 2). A maioria dos peixes 

(N = 27,1%) foi classificada como “peixes não identificados” por estarem com grau de 

digestão avançado (grau 3) observando-se apenas a presença de otólitos, cristalinos e 

apêndices. O grupo mais representativo, dentre os Teleostei, foi à família 

Paralichthyidae com N= 8,3%. No grupo dos decápodes, o item de maior importância 

alimentar foi o dos camarões, com valor de IRI = 746,8, seguido do siri Achelous 

spinicarpus (Stimpson, 1871) com IRI = 364,9. 

 

4. DISCUSSÃO  

Os grupos alimentares foram agrupados em Teleostei (peixes), Penaeidae 

(camarões), Brachyura (siris e caranguejos), Crustacea (Squillidae, Nephropidae) para 

facilitar na comparação dos períodos. Notou-se uma diferença na composição da dieta 

alimentar da R. agassizii, no período 2005-2006, predominada por crustáceos 

decápodes, principalmente camarões da família Penaeidae. Comparativamente, em 

2012-2013, onde os peixes teleostei aparecem como o maior índice de importância 

relativa e também com a maior representatividade numérica (Figura 3). Pode ser 
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também observada a diferença entre a estrutura das duas populações, onde em 2012-

2013 a amostra apresentou menor número de exemplares, porém com maior 

comprimento de 71,5 cm TL até 80 cm e predomínio na classe entre 50-60 cm. 

Enquanto a amostra de 2005-2006 apresentou maior número de exemplares e houve, 

porém, predomínio na classe entre 45-50 cm e com TL máximo de 60 cm. Nos dois 

casos todos os exemplares das amostragens eram adultos, fato também confirmado com 

a literatura (Oddone et.al., 2007). 

Segundo Muto et al. (2001) a R. agassizii alimenta-se de itens bentônicos 

especialmente crustáceos, como camarões e siris, corroborando com os resultados 

obtidos na amostra coletada entre 2005-2006. A cronologia alimentar desta raia também 

foi estudada por Soares et al. (1999), que concluíram que sua alimentação também era 

baseada em crustáceos e pequenos peixes teleostei. Soares et al (1999) e Muto et al. 

(2001) realizaram seus trabalhos no litoral de Ubatuba (São Paulo, Brasil) a partir de 

cruzeiros científicos, em cenário diferente das amostragens realizadas por barcos da 

pesca comercial.  

As diferenças encontradas, comparando os dois períodos estudados neste trabalho 

com resultados obtidos por outros autores, foram provavelmente causadas pelas 

diferentes artes de pesca (arrasto-duplo, parelha e cruzeiros científicos) que atuaram em 

diferentes profundidades, o tamanho amostral, o intervalo de tempo, além dos fatores 

bióticos e oceanográficos.  

O baixo número de exemplares amostrados em 2012-2013 pode ter sido causado 

por fatores ecológicos, mudanças ambientais, alteração da área de pesca e pela pressão 

pesqueira de outras embarcações, já que em outros trabalhos essa espécie é considerada 

abundante na pesca de arrasto. Mazzoleni e Schwingel (1999) observaram que as 

espécies R. agassizii, A. cyclophora, A. platana e A. castelnaui, que compõem as 
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capturas da frota pesqueira desembarcada em Itajaí (SC), são classificadas como 

abundantes nas artes de pesca de arrasto-duplo, de parelha. Muto et al. (2001), também 

considera R. agassizii e Psammobatis extenta (Garman, 1913) como importantes, no 

litoral de Ubatuba, em termos de abundância e biomassa.  

Desde 1999, Mazzoleni and Schwingel (1999) dizem que o aumento das pescarias 

de Rajidae no Brasil pode ser consequência do aumento da demanda internacional por 

consumo de carne das nadadeiras. Tal fato pode ser confirmado, pois de acordo com o 

Sistema de Análise das Informações de Comércio Exterior, ALICEWEB2, da Secretaria 

de Comércio Exterior no período de janeiro 1997 a setembro de 2013 foram exportados 

para a Coréia do Sul o peso total líquido de, aproximadamente, 2.500 t de raias da 

Família Rajidae classificadas em duas categorias: frescas ou refrigeradas e congeladas 

(Aliceweb2, 2013). 

O item peixes ter sido aquele com maior valor de IRI na amostra 2012-2013, não 

quer dizer que a alimentação da R. agassizii foi alterada, pois os decápodes, em especial 

os camarões, também foram classificados como de maior importância alimentar. 

Segundo Schwingel and Assunção (2009), os Rajidae apresentam dieta bastante variada 

enquanto Muto et. al. (2001) afirma que a base da dieta alimentar de R. agassizii foi 

composta de camarões (Caridae e Penaeidae) e pequenos teleostei. 

Barbini and Lucifora (2011) também realizaram estudo dos hábitos alimentares de 

R. agassizii, porém na região entre Uruguai e Argentina, e observaram valores próximos 

do índice de importância relativa para teleostei e decápodes, 34,4% e 33,9%, 

respectivamente. Esses autores também notaram que seus resultados foram diferentes 

dos resultados obtidos por Soares et al. (1999) e Muto et al. (2001) no litoral de 

Ubatuba. Os resultados obtidos por Barbini and Lucifora (2011) foram próximos ao 
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encontrado na amostragem de 2012-2013, com peixes apresentando valores de IRI um 

pouco maior do que o valor do grupo dos decápodes.  

A presença ou ausência de determinada presa no estômago do predador pode 

significar que esta pode ter sido ingerida por estar (ou não) mais disponível no ambiente 

ou pela facilidade de ser capturada (Zavala-Camin, 1996). As diferenças sazonais e 

geográficas encontradas nas dietas alimentares estão muito mais relacionadas a 

comunidade e a disponibilidade das presas que podem ser alteradas, por exemplo, pela 

intensa atividade pesqueira (Muto et al., 2001; Wetherbee and Córtes, 2004; Ebert and 

Bizarro, 2007; Aguiar and Valentin, 2010). A quantidade e a qualidade dos alimentos 

ingeridos estão associadas com o ciclo de vida, o tamanho da presa e do predador e a 

taxa de digestão (Bowen, 1983).  

As alterações na dieta alimentar observadas na amostra de 2012-2013 e pelos 

autores Barbini and Lucifora (2011) podem indicar que está ocorrendo uma mudança 

nos hábitos alimentares da R. agassizii devido a fatores ambientais e antrópicos, 

portanto mais estudos relacionando a dieta alimentar com a área de captura, 

sazonalidade, profundidade e outros, devem ser realizados.   

Pode-se dizer que, a dieta alimentar de raia R. agassizii nos dois períodos 

analisados foi composta pelos mesmos grupos alimentares, porém no período de 2012–

2013, o principal grupo foi o dos peixes Teleostei, e a área de atuação da pesca foi em 

menores profundidades (25 a 70 m). E no período de 2005–2006 o grupo Decápode foi 

o de maior importância, sendo composto principalmente por camarões, capturados em 

maiores e menores profundidades (10 a 146 m). A diferença encontrada no tamanho das 

amostragens foi provavelmente causada pela atuação de diferentes artes de pesca, que 

atuaram em diferentes profundidades e período amostral, além dos fatores biológicos, 

ecológicos e oceanográficos. 
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Legenda das figuras 

 

Figura 1. Área de captura da raia-santa Rioraja agassizii, capturada no sudeste e sul do 

Brasil, (A) no arrasto de parelha (2005-2006) e (B) no arrasto de camarão-rosa (2012-

2013). 

 

Figura 2. Histograma do comprimento total-TL (cm) da raia Rioraja agassizii, coletados 

nos períodos de 2005 e 2006 (A) e 2012 e 20013 (B). 

 

Figura 3. Representação gráfica da alimentação da raia Rioraja agassizii; A - 

amostragem de 2005 a 2006; B – amostragem de 2012 a 2013. N% = porcentagem 

numérica, FO% = porcentagem de frequência de ocorrência. 
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Tabela 1. Composição da dieta de Rioraja agassizii em 2005 e 2006. N%, 

porcentagem numérica; M%, porcentagem de massa; FO%, porcentagem de 

frequência de ocorrência; IRI, índice de importância relativa; IRI%, 

porcentagem do IRI. Em negrito indica o maior grupo taxonômico. 

PRESA N% M% FO% IRI IRI% 

TELEOSTEI 3,2 43,5 14,7 686,5 7,2 

 Família Bothidae (Bothus sp.) 0,0 1,7 0,3 0,4 - 

Peixes não identificados 3,2 41,8 14,5 649,7 - 

CRUSTACEA 92,9 44,0 65,0 8.901,1 92,8 

Família Penaeidae 90,9 37,0 56,4 7.213,6 - 

Ordem Brachyura 0,1 0,3 0,5 0,2 - 

Família Portunidae  0,9 2,5 4,7 15,8 - 

Família Squillidae 0,0 0,1 0,3 0,0 - 

Crustáceos não identificados 1,0 4,1 3,2 16,3 - 

MOLLUSCA_CEPHALOPODA   0,1 0,5 0,5 0,3 <0,01 

Cefalópodes não identificados  0,1 0,5 0,5 0,3 - 
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Tabela 2. Composição da dieta de Rioraja agassizii, em 2012 e 2013. N%, porcentagem 

numérica; M%, porcentagem de massa; FO%, porcentagem de frequência de ocorrência; 

IRI, índice de importância relativa; IRI%, porcentagem do IRI. Em negrito indica o 

maior grupo taxonômico. 

PRESAS N% M% FO% IRI IRI% 

TELEOSTEI 50,0 78,3 64,1 8.224,7 62,0 

Família Paralichthyidae  8,2 14,8 15,4   354,9 - 

Família Ophidiidae (Raneya brasiliensis) 0,8 1,6 2,6 6,1 - 

Ordem Anguiliforme  2,2 6,4 7,7 66,6 - 

Família Mullidae (Mullus sp) 1,5 10,7 2,6 31,3 - 

Família Triglidae (Prionotus sp) 0,8 13,0 2,6 35,5 - 

Família Batrachoididae (Porichthys 

porosissimus) 
0,8 10,8 2,6 29,7 - 

Peixes não identificados 35,8 19,2 46,2 2.540,3 - 

CRUSTACEA 48,5 21,7 71,8 5.039,6 38,0 

Ordem Brachyura 1,5 2,5 5,1 20,7 - 

Família Portunidae (Achelous spinicarpus) 12,7 3,1 23,1 364,9 - 

Família Nephropidae (Metanephrops 

rubellus) 3,0 5,1 10,3 83,3 
- 

Família Penaeidae  22,4 1,9 30,8 746,8 - 

Família Squillidae 3,0 6,2 10,3 94,2 - 

Crustáceos não identificados 6,0 4,5 15,4 160,7 - 

MOLLUSCA_GASTROPODA  1,5 0,01 5,1 7,7 0,1 

Gastrópodes não identificados 1,5 0,01 5,1 7,7 - 
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CAPITULO 2: ECOLOGIA ALIMENTAR E ASPECTOS 

REPRODUTIVOS DE FÊMEAS ADULTAS DA RAIA-SANTA, Rioraja 

agassizii (ELASMOBRANCHII, RAJIDAE) CAPTURADA NO 

SUDESTE E SUL DO BRASIL 
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RESUMO: A vulnerabilidade da fêmea adulta de raia-santa devido ser mais 

capturada que o macho, por apresentar maior tamanho somada ao interesse e 

consequente aumento da exportação de carne de Rajidae. Portanto, o objetivo 

deste trabalho, que foi analisar a dieta alimentar das fêmeas adultas de Rioraja 

agassizii e relacionar com fatores bióticos e abióticos. As 47 fêmeas 

capturadas foram mensuradas, analisado o estado de higidez, fator de 

condição, aspectos secundários reprodutivos e dieta alimentar através de 

técnicas multivariadas. As fêmeas adultas apresentaram crescimento 

alométrico positivo, baixo fator de condição relacionado ao investimento na 

reprodução. Os peixes ósseos, seguido dos camarões, foram os que 

apresentaram maior valor de IRI, porém os crustáceos foram significativos em 

relação aos maiores exemplares e maiores profundidades. A alimentação das 

fêmeas adultas não foi significativa com as áreas de captura e estações do 
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ano, porém foi significativa para a profundidade, indicando que a alimentação 

esteve mais relacionada com a disponibilidade de alimento. Apesar de adultas 

algumas fêmeas ainda não haviam se reproduzido. Isto, somado a 

vulnerabilidade às artes de pesca, aspectos morfométricos e a 

comercialização, faz com que as fêmeas sejam mais propensas ao 

esgotamento localizado, necessitando de uma gestão adequada. 

 

Running Title: Ecologia alimentar de fêmeas de Rioraja agassizii. 

 

Palavras-chave: Alimentação; morfometria; pesca; sazonalidade; 

vulnerabilidade; emplastro. 

 

 

INTRODUÇÃO  

Pesquisas demonstram que algumas espécies de raias pertencentes a família 

Rajidae, podem ser mais propensas ao esgotamento localizado por serem 

endêmicas (Ellis et al. 2010). As raias emplastros apresentam dieta bastante 

diversificada, podendo consumir diferentes tipos de presas, desde peixes a 

poliquetas, incluindo moluscos e crustáceos (Ebert and Bizarro 2007). Essa 

dieta baseada em diferentes presas faz com que elas acabem competindo 

diretamente com peixes de fundo (Link and Garrison 2002).  

A biologia alimentar de elasmobrânquios tem sido estudada com o intuito de 

compreender a história natural da espécie, o seu papel ecológico no 

ecossistema e o impacto de sua predação de presas com valor econômico ou 
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daquelas que estejam ameaçadas de sobre-explotação (Wetherbee and Córtes 

2004, Aguiar and Valentin 2010). 

Existe uma extensa literatura focada na dieta e no hábito alimentar de peixes 

através da análise de conteúdo estomacal, porém há falta de consistência na 

apresentação dos resultados (Cortés 1997) pela falta de correlação com dados 

ambientais. A técnica de análise do conteúdo estomacal continua sendo 

universalmente utilizada e seus resultados podem ser utilizados na modelagem 

trófica de ecossistemas, proporcionando uma boa gestão pesqueira (Ainsworth 

et al. 2010). O crescente interesse na gestão baseada nos ecossistemas, como 

uma maneira complementar à gestão de uma única espécie, tem enfatizado a 

importância da disponibilidade de dados de composição de dieta. 

De acordo com Vianna et al. (2000) esses estudos de alimentação são 

importantes para explicar as variações nos aspectos de crescimento, migração 

e reprodução da espécie estudada. Essas informações de alimentação acabam 

sendo voltadas para algumas espécies de elasmobrânquios, que apresentam 

dados escassos e aqueles disponíveis são espacialmente e temporalmente 

específicos (McElroy et al. 2006). Também é possível compreender a ecologia 

das espécies, além da inter-relação trófica, das teias alimentares e do fluxo de 

energia (Ainsworth et al. 2010).  

A raia-santa Rioraja agassizii que se distribui do Espírito Santo, Brasil, até sul 

da Argentina, sendo mais frequente no litoral do Rio de Janeiro e São Paulo, 

habita desde áreas costeiras até os 130 m de profundidade (Figueiredo 1977, 

Oddone et al. 2006). Essa espécie é uma das mais importantes raias 

capturadas como fauna acompanhante nas artes de pesca de arrasto (Massa 
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et al. 2004, Tamini et al. 2006), e mesmo assim, ainda não apresenta 

conhecimento da população do gênero Rioraja (Kyne et al. 2007, IUCN 2012).  

Devido ao seu estilo de vida demersal e forma achatada, os batoídeos são 

especialmente vulneráveis a pesca de arrasto de fundo (Ebert and Sulikowski 

2009, Ellis et al. 2010). A fauna acompanhante (bycatch), principalmente da 

pesca de camarão, causa grande preocupação ecológica em termos de gestão 

pesqueira, pois embora os Rajidae sejam descartados vivos no mar, a 

mortalidade pós-captura é desconhecida (Cedrola et al. 2005). 

Em muitos países, principalmente na Ásia, as raias são importantes nas artes 

de pesca costeiras, onde suas nadadeiras peitorais são utilizadas para 

consumo humano (Ishihara 1990). Desde 1999 o aumento das pescarias de 

elasmobrânquios no Brasil pode ser consequência da demanda internacional 

por carne de Rajidae (Mazzoleni and Schwingel 1999).  

No sudeste do Brasil, R. agassizii é descartada na maioria das pescarias, 

porém nos municípios de Santos e Guarujá os maiores exemplares capturados 

dessa espécie são desembarcados e comercializados para exportação, devido 

a rápida expansão do mercado de carne de raia (Casarini 2006, Oddone et al. 

2007a). Como exemplo da comercialização e exportação de carne de Rajidae, 

no período de janeiro 1997 a setembro de 2013, foi exportado para a Coréia do 

Sul o peso total líquido aproximado de 2.500 t de raias da Família Rajidae 

(Aliceweb2 2013). 

De acordo com Orlov et al. (2006) as fêmeas de Rajidae são mais capturadas 

em todas as espécies de raia. Em seu estudo os mesmos autores observaram 

aumento da proporção de fêmeas com o aumento do tamanho corporal dos 

animais para a Rhinoraja taranetzi. Casarini (2006) e Oddone et al. (2007b) 
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testaram que as fêmeas de R. agassizii são mais pesadas do que os machos. 

Isto pode indicar que estas são mais vulneráveis do que os machos, pois na 

comercialização acabam sendo escolhidas por serem maiores e mais pesadas. 

A susceptibilidade devido ao formato e tamanho corporal, aumento do comércio 

e exportação de carne de Rajidae gerou objetivo deste trabalho, que foi 

analisar a composição da dieta alimentar das fêmeas adultas de Rioraja 

agassizii e relacionar com fatores bióticos (reprodução, morfometria) e 

abióticos (área de captura, profundidade e variação sazonal). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo compreendeu as latitudes 23°37' S e 27°40' S entre os 

Estados do Rio de Janeiro a Santa Catarina, no sudeste e sul do Brasil, onde 

as profundidades variaram de 26 a 63 m (Figura 1).  

 No período de junho de 2012 a setembro 2013 foram amostrados exemplares 

da raia-santa Rioraja agassizii, capturados por meio de duas embarcações da 

pesca de arrasto-duplo de camarão. Não houve amostras de exemplares 

durante o defeso do camarão de 1 de março a 31 de maio de 2013 de acordo 

com a legislação atual (Brasil 2008).  

 

Morfometria e aspectos reprodutivos 

Para cada exemplar coletado foi registrado o peso (TW - g), comprimento total 

(TL - cm), largura de disco (DW – cm), largura da boca (cm). A relação entre 

TW e TL, também utilizada para indicar o estado de higidez do organismo, foi 

estimada. Para avaliar a isometria ou alometria do crescimento, o valor do 
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coeficiente angular (b) foi comparado ao valor teórico b=3 (Oddone et al. 

2007b).  

O fator de condição (CF) também foi calculado, pois além de ser muito 

utilizado, pode revelar variações sazonais nos parâmetros biológicos, pois está 

relacionado com ciclos gonadais e alimentares. Posteriormente os valores de 

CF foram a agrupados por estação do ano, similar a Oddone et al. (2007b). 

O estágio de maturação (juvenil e adulto) das fêmeas foi determinado de 

acordo com observações em laboratório, analisando a presença de ovos, 

desenvolvimento da glândula oviducal e folículos ovarianos (Stehmann 2002, 

Colonello et al. 2007). Nos Rajidae o fígado também pode ser utilizado como 

indicador da atividade sexual nas fêmeas, pois ocorre grande gasto de energia 

no período de vitelogênese (Lucifora et al. 2002). Portanto para se obter dados 

referentes ao aspecto reprodutivo das fêmeas também foi registrado o peso 

das gônadas (GW - g), o peso (LW - g) e aspecto do fígado, onde seguiram o 

critério de classificação: “claro”, para indivíduos que apresentaram fígado de 

cor amarela ou marrom, e “escuro” para aqueles de cor cinza ou preta 

(Casarini, 2006). Foram calculados os índices gonadossomático (IGS) e 

hepatossomático (IHS), de acordo com Oddone et al (2007a) e posteriormente 

foi realizado um Teste – t para verificar possíveis diferenças entre o índice IHS 

e a variável categórica aspecto do fígado. 

 

Composição alimentar e análise de dados  

Os estômagos foram classificados quanto ao grau de repleção em cinco níveis, 

de acordo com Soares et al. (1999) e Dolgov (2005). Os itens alimentares 

foram identificados até o menor táxon possível usando guias de identificação 
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(Barbini and Lucifora 2011). As presas foram contadas e em seguida tiveram 

seus pesos úmidos registrados (precisão 0.01g). 

Para avaliar a importância de cada presa, foram calculados os índices de 

porcentagem do número de indivíduos de cada item (%N), porcentagem de 

massa (%M), porcentagem da frequência de ocorrência (%FO) dos itens 

alimentares no conteúdo estomacal e o índice de importância relativa (IRI), 

estimado de acordo com Schwingel and Castelo (1994), que também foi 

expresso em porcentagem (%IRI). 

A composição alimentar foi avaliada utilizando técnicas multivariadas, 

agrupando os itens alimentares em grupos zoológicos, similar a Bizzarro et al. 

(2007). A Análise das Componentes Principais (PCA) foi utilizada para 

investigar as fontes de variação na dieta alimentar em relação ao comprimento, 

profundidade, variações sazonais (summer, fall, winter and spring)  ou 

regionais (Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina), similar a Ebert et al. 

(2008).  

Foi realizado um Modelo Linear Generalizado (GLM), onde a variável resposta 

foi o número total de presa consumida, covariando com a medida de largura de 

boca, e as variáveis independentes foi: largura da boca, profundidade, aspecto 

do fígado e grau de repleção do estômago (Barbini and Lucifora 2011). 

 

RESULTADOS 

Foi capturado um total de 49 exemplares, sendo 47 fêmeas e apenas 2 

machos. Foi analisado somente o estômago das fêmeas, que são objetivo 

deste estudo.  
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No estado de Santa Catarina (SC), os exemplares foram capturados nas 

menores profundidades, entre 26 e 29 m, e apenas no verão, enquanto no Rio 

de Janeiro (RJ) e São Paulo (SP) as profundidades foram maiores e os 

exemplares foram amostrados nas outras estações do ano. 

 

Morfometria e aspectos reprodutivos 

Os dois machos tiveram comprimento total de 48,5 cm e 71,5 cm e peso total 

de 430 g e 2400g. A Figura 2 apresenta histograma do TL de exemplares 

fêmeas variando entre 44 a 76,5 cm, com média e desvio padrão de 56,1 cm e 

6,2 cm, respectivamente.  

A Figura 3A apresenta a relação TW-TL para as fêmeas, onde o valor de 

b=3,3283 foi maior do que o valor teórico, indicando um crescimento alométrico 

positivo. Os valores do CF não variaram muito em relação às estações do ano 

(Figura 3B), variando de 1,15x10-3 na primavera a 1,29 x10-3 no inverno. 

 Todos os indivíduos analisados eram adultas maduras, fato confirmado 

através da avaliação do estado de maturação em laboratório através da 

presença de ovos, da glândula oviducal e dos folículos ovarianos. A análise do 

fígado como indicativo da atividade sexual, sendo que 62% das fêmeas 

apresentavam fígado de coloração escura (preta ou cinza), enquanto os outros 

38%, fígado de coloração clara. Houve diferença significativa entre o IHS e o 

aspecto do fígado (Teste – T: P < 0,05). 

 

Composição alimentar e análise de dados  

Foram identificados três grupos taxonômicos: Peixes Ósseos, Crustacea e 

Mollusca Gastropoda. Entre eles, o grupo com maior representatividade foi o 
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peixes, sendo este o item de maior importância alimentar de acordo com o IRI; 

seguido por crustáceos e por último, moluscos gastrópodes (Tabela 1).  

Dentro do grupo dos peixes ósseos, a maior representatividade foi para os 

“peixes não identificados” (N = 35,6%). Estes foram classificados desta maneira 

por estarem com grau de digestão avançado não permitindo sua identificação 

e, também, pela presença de otólitos, espinhas e cristalinos. O segundo grupo, 

mais representativo e com maior importância alimentar, dentre os Peixes, foi à 

família Paralichthyidae com N= 8,3% e IRI = 360,9, seguida pela Ordem 

Anguiliforme com N = 2,3% e IRI = 67,7. No grupo dos crustáceos, o item de 

maior importância alimentar foi o dos camarões, com valor de IRI = 757,9, 

seguido do siri Achelous spinicarpus (Stimpson 1871) com IRI = 369,0. 

Os peixes, crustáceos e moluscos foram divididos, para as análises 

subsequentes, em cinco grupos zoológicos: Teleost (peixes ósseos), Shrimps 

(camarões), Brachyuran (siris e caranguejos), Crustaceans (Nephropidae, 

Squillidae e crustáceos não identificados) e Gastropods (gastrópodes não 

identificados).  

A Figura 4 apresenta os itens alimentares plotados de acordo com sua 

abundância (N), profundidade e TL dos espécimes amostrados e categorizados 

de acordo com estação do ano (Figura 4A) e área de captura (Figura 4B). 

Podemos observar que os animais capturados no verão foram os menores 

exemplares (TL entre 50 e 60 cm) e que estavam em menores profundidades, 

porém foram aqueles que ingeriram maiores quantidades de alimento. Os 

indivíduos amostrados em SC foram todos amostrados no verão, enquanto 

aqueles capturados no RJ e SP foram amostrados em sua maioria no inverno. 
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Na Figura 5 é possível observar que primeira componente foi responsável por 

26,1% da variabilidade dos dados, enquanto a segunda componente 

apresentou uma variação com 20,4%. A variação das duas primeiras 

componentes representaram 46,5% da variação total, enquanto as três 

primeiras equivalem a 58,5%. Também é possível observar que os maiores 

exemplares tiveram a alimentação voltada para os crustáceos, por outro lado, 

os exemplares que se alimentaram mais de camarões estavam em menores 

profundidades.  

No GLM, o modelo que expressou o total de presas consumidas covariando 

com a largura da boca foi significativa para profundidade (P = 0,030) e grau de 

repleção do estômago (P = 0,005), com R2 = 82,8%.  

 

DISCUSSÃO 

O baixo número de exemplares amostrados pode ter sido causado pela pausa 

da atividade pesqueira no período de defeso, pelo aumento do comércio das 

nadadeiras para consumo ou até ser um indício de possível esgotamento 

localizado da espécie que apresenta hábitos mais costeiros (Figueiredo 1977). 

Este último item é reforçado no estudo de Casarini (2006), que observou que a 

maior participação de exemplares da família Rajidae nas pescarias de arrasto 

de camarão foi composta por R. agassizii, frequente em quase todos os lances. 

Muto et al. (2001) em seu estudo também observou maior participação de R. 

agassizii nos locais amostrados, variando de 17 a 50 m de profundidade. 

Outro ponto importante é a presença de fêmeas em toda a amostragem. Em 

vários estudos (Orlov et al. 2006, Oddone et al. 2007a, Oddone et al. 2007b, 

Barbini and Lucifora 2011, Pasquino et al. 2011) as fêmeas, nas amostragens, 
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sempre aparecem em maior número do que os machos. Isso poderia indicar 

que as áreas mais costeiras, profundidades até 60 m, são possíveis locais para 

reprodução e/ou berçário da espécie. Esta, que deposita cápsulas de ovos no 

ambiente onde permanecem até a eclosão (Oddone et al. 2007a). Ponz-Louro 

(1995), em seu estudo concluiu que R. agassizii utiliza áreas acima de 50 m de 

profundidade em Ubatuba (São Paulo, Brasil) para postura de ovos e berçário. 

Oddone et al. (2007a) propõem para esta espécie um cliclo anual de 

reprodução com, pelo menos, um pico da atividade sexual. Em contra partida, 

Colonello et al. (2007) observaram que as fêmeas de R. agassizii têm um ciclo 

reprodutivo anual parcialmente definido com dois picos de reprodução, um 

entre novembro (primavera) e fevereiro (verão) e outro em julho (inverno).  

Casarini (2006), testou através da análise de covariância que as fêmeas de R. 

agassizii são mais pesadas do que os machos (ANCOVA: P < 0,001). Oddone 

et al. (2007b) também observou que as fêmeas da mesma espécie são 

maiores, mais largas e mais pesadas do que os machos. Isto indica que estas 

acabam sendo mais susceptíveis e podem passar a ser alvo das pescarias na 

comercialização, por serem maiores e mais pesadas, agregando valor ao 

produto. Em outros estudos também foi observado que as fêmeas da família 

Rajidae, são maiores do que os machos (Oddone and Vooren 2004, Casarini 

2006, Colonello et al. 2007, Kadri et al. 2014a, Kadri et al. 2014b).   

Orlov et al. (2006) encontrou alta correlação (R2 > 0,95) entre o comprimento 

corporal e o peso em todas as espécies das raias estudadas. Neste estudo 

também foi encontrado uma boa correlação entre TW-TL, onde as fêmeas 

seguiram um padrão de alometria positiva (b>3), diferentemente do encontrado 
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por Oddone et al. (2007b), que obteve alometria negativa em três estações do 

ano exceto para primavera, nas fêmeas de R. agassizii. 

 Os baixos valores médios do CF apresentados na Figura 3 podem ser 

causados pelo grande investimento das fêmeas em alocar energia para as 

gônadas (Lucifora et al. 2002), já que todos os exemplares são fêmeas adultas. 

Para Oddone et al. (2007b) o CF de R. agassizii variou significativamente ao 

longo do ano refletindo as variações na disponibilidade de alimentos e eventos 

reprodutivos. 

Todos os indivíduos analisados eram adultos, fato confirmado através da 

avaliação do estado de maturação em laboratório (Stehmann 2002, Colonello 

et al. 2007) e através do L50 obtido por Oddone et al. (2007a). O fato de todos 

os exemplares serem adultos e terem comprimento maior do que o L50, 

estimado para espécie, indicaria a existência de um grupo homogêneo de 

fêmeas adultas que já se reproduziram. Porém o IHS e o aspecto do fígado, 

sugerem, na verdade, a existência de um grupo heterogêneo, onde 62% são 

fêmeas adultas maturas que já se reproduziram e 38% são fêmeas adultas, 

que ainda não se reproduziram. Colonello et al. (2007) também realizaram a 

biologia reprodutiva de R. agassizii capturadas entre o Uruguai e Argentina, e 

encontraram um L50 de 52 cm, valor maior do que encontrado por Oddone et al. 

(2007a) para o sudeste e sul do Brasil (L50 = 40 cm). 

Os itens mais consumidos para a maioria das 60 espécies de raias, em estudo 

de dieta alimentar, foram peixes e crustáceos decápodes, seguidos por 

anfípodes e poliquetas (Ebert and Bizzarro 2007). Na costa sudeste do Brasil e 

norte da Argentina os grupos alimentares Caridea, Penaeidea e Teleostei são a 

base da alimentação de Rioraja agassizii, enquanto que Caridea, Brachyura, 
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Amphipoda e Gammaridea, compõem a dieta da raia Psammobatis extenta 

(Muto et al. 2001, Braccini and Perez 2005). Barbini and Lucifora (2011) em 

seu estudo, observaram que R. agassizii consome mais peixes em estações 

frias, diferentemente do que foi encontrado neste estudo, onde o maior número 

de peixes consumidos foi no verão.  

Segundo Muto et al. (2001) a R. agassizii apresenta hábitos bentônicos, 

alimentando-se especialmente de crustáceos, como camarões e siris. Soares 

et al. (1999) estudaram a alimentação desta espécie e concluíram que sua 

alimentação era baseada em crustáceos, mas também em pequenos peixes 

ósseos.  

Schwingel and Assunção (2009) concluíram que a alimentação de Atlantoraja 

platana foi composta principalmente pelo grupo decapoda, sendo este também 

o grupo mais importante em todo ano e nas classes de comprimento. Orlov 

(1998) estudou a dieta alimentar de sete espécies de skates, e observou que 

podem existir diferenças na alimentação com o aumento do tamanho corporal.  

Pasquino et al. (2011) em seu estudo de alimentação de R. agassizii, obteve 

que o grupo que apresentou maior frequência de ocorrência foi o Crustacea, 

seguido de sedimentos e peixes ósseos. No presente estudo a classe 

Crustacea também foi a mais frequente, seguido de peixes ósseos, porém o 

item de maior importância alimentar foi o dos peixes. 

Nas análises relacionando as morfometrias, índices reprodutivos e os grupos 

alimentares, mostraram que às maiores classes de comprimento estão 

relacionadas ao grupo dos Crustaceans (Nephropidae, Squillidae e crustáceos 

não identificados). Também não foi encontrado um padrão sazonal em relação 

à alimentação e as morfometrias, porém a profundidade se mostrou 
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significativamente importante no GLM. A largura da boca, ao contrário do 

sugerido por Pasquino et al. (2011), não foi significante em relação a estação 

do ano ou morfometria e sim, de acordo com a profundidade e grau de 

repleção. Indicando, provavelmente que a alimentação esta mais relacionada a 

disponibilidade de presas. 

De acordo com Soares et al. (1999) R. agassizii demonstrou fraca tendência 

para a alimentação diurna, o que pode estar relacionado a disponibilidade da 

presa. Os mesmos autores também observaram que não existe uma 

periodicidade alimentar em relação aos períodos do dia, porém existem 

mudanças sazonais das presas consumidas. Provavelmente essa espécie não 

tenha uma alimentação regular e se alimente sempre que há disponibilidade de 

alimento (Soares et al. 1999, Muto et al. 2001, Pasquino et al. 2011), ou talvez 

a R. agassizii consegue adaptar sua alimentação em resposta as variações 

sazonais e regionais (Barbini and Lucifora 2011). 

A quantidade e qualidade dos alimentos ingeridos dependem da morfologia, do 

comportamento alimentar das espécies, quantidade e disponibilidade de 

alimento, além de estarem associadas ao ciclo de vida, o tamanho da presa e 

do predador e a taxa de digestão (Pillay 1952, Bowen 1983, Zavala-Camin 

1996). 

Como as espécies de raias são endêmicas, o monitoramento da captura 

comercial é importante para conhecer quais delas podem precisar de gestão 

adequada (Romanelli et al. 2007). O cenário da pesca intensiva e as poucas 

informações levaram a sobreexplotação de vários elasmobrânquios demersais 

do Atlântico Sudoeste (Vooren and Klippel 2005). Gaichas et al. (2005) sugere 

que uma boa gestão deve proteger os Rajidae contra esse esgotamento 
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localizado, especialmente quando pouco se conhece sobre hábitos e a 

estrutura da população. Em 16 anos foram exportados só para a Coréia do Sul 

aproximadamente 2500 toneladas de raias da família Rajidae (Aliceweb2 

2013), um exemplo de como o mercado consumidor de carne de raias pode 

influenciar na população das espécies e na sua adequada gestão. Um outro 

exemplo da pesca desordenada foi relatado por Brander (1981) para a espécie 

Dipturus batis (como Raja batis) da região da Irlanda, onde após períodos de 

altas capturas, não foi mais observada nas pescarias de arrasto de fundo onde 

era tradicionalmente capturada.  

As artes de pesca de arrasto podem alterar a estrutura física do habitat, 

afetando a estrutura bentônica, além de efeitos indiretos nas comunidades de 

peixes, interferindo na abundância e disponibilidade de presas para R. agassizii 

(Barbini and Lucifora 2011). 

Pode-se dizer que o grupo de fêmeas adultas de R. agassizii, foi um grupo 

heterogêneo formado em sua maioria de fêmeas adultas que já se 

reproduziram e o grupo menor foi composto daqueles exemplares adultos, 

porém que ainda não se reproduziram. O estado de higidez e o fator de 

condição confirmaram o bem estar animal em relação as variações sazonais. A 

alimentação foi composta basicamente por peixes ósseos, com maior 

abundância no verão, seguido dos camarões (Penaeidae). O grupo Crustacea 

apresentou uma relação com os animais de maiores morfometrias e maiores 

profundidades, enquanto os camarões apresentaram maior abundância em 

menores profundidades. A alimentação das fêmeas adultas não foi significativa 

com as áreas de captura e estações do ano, porém foi significativa para o grau 

de repleção dos estômagos e a profundidade, indicando que a alimentação 
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esteve mais relacionada com a disponibilidade de alimento. O fato de terem 

sido capturadas, em áreas rasas, fêmeas adultas que já se reproduziram e 

aquelas que ainda não depositaram ovos pode indicar uma possível área de 

reprodução da espécie. A vulnerabilidade às artes de pesca de arrasto de 

fundo, somado aos aspectos morfométricos e a exportação de carne de 

Rajidae, faz com que as fêmeas necessitem de uma gestão adequada. 
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Tabela 1. Composição alimentar de fêmeas de Rioraja agassizii amostradas no 

período de 2012 a 2013. %N, porcentagem numérica de indivíduos; %M, 

porcentagem do peso; %FO, porcentagem de frequência de ocorrência; IRI, 

índice de importância relativa; %IRI, porcentagem de IRI. Em negrito indica o 

maior grupo taxonômico. 

PRESAS N% M% FO% IRI IRI% 

TELEOSTEI 50,0 78,2 61,5 7886,0 61,8 

Paralichthyidae  8,3 15,1 15,4   360,9 - 

Ophidiidae (Raneya brasiliensis) 0,8 1,6 2,6 6,1 - 

Anguiliforme  2,3 6,5 7,7 67,7 - 

Mullidae (Mullus sp) 1,5 10,9 2,6 31,8 - 

Triglidae (Prionotus sp) 0,8 13,3 2,6 36,1 - 

Batrachoididae (Porichthys porosissimus) 0,8 11,0 2,6 30,2 - 

Peixes não identificados 35,6 18,0 43,6 2335,2 - 

CRUSTACEA 48,5 21,8 69,2 4869,2 38,2 

Brachyura 1,5 2,5 5,1 20,7 - 

Portunidae (Achelous spinicarpus) 12,9 3,1 23,1 369,0 - 

Nephropidae (Metanephrops rubellus) 3,0 5,2 10,3 84,7 - 

Penaeidae  22,7 1,9 30,8 757,9 - 

Squillidae 3,0 6,3 10,3 95,8 - 

Crustáceos não identificados 5,3 4,3 12,8 123,0 - 

MOLLUSCA GASTROPODA  1,5 0,01 5,1 7,8 0,2 

Gastrópodes não identificados 1,5 0,01 5,1 7,8 - 
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Figura 1. Mapa indicando área de captura da raia-santa Rioraja 

agassizii, sudeste e sul do Brazil, no período de 2012-2013. 

 

 

Figura 2. Histograma do comprimento total (cm) para 

fêmeas de Rioraja agassizii amostradas em 2012-13. 
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Figura 3. A – Relação peso-comprimento e B – fator de condição de fêmeas de 

Rioraja agassizii amostradas em 2012-13 (n= 47). Barra de vertical é o erro 

padrão da média. 

 

 

 

Figura 4. Gráfico plotado em três dimensões onde as variáveis contínuas são 

abundância das presas consumidas (N), profundidade e comprimento total (TL) 

e as variáveis categóricas: estação do ano (A) e região (B). 
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Figura 5. Análise das componentes principais com dados de morfometria, 

alimentação e profundidade para Rioraja agassizii, onde: IGS – índice 

gonadossomático; IHS – índice hepatossomático; MW – largura da boca; TW – 

peso total; TL – comprimento total. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS   

O manejo adequado dos recursos pesqueiros é necessário para a proteção de 

espécies sobreexplotadas e para todo o ecossistema relacionado. Para esse 

manejo são necessários estudos tanto sobre o aspecto da frota pesqueira 

atuante até o conhecimento de sua biologia e ecologia. Existem muitos estudos 

voltados apenas para a biologia animal, porém é preciso que essas 

informações também possam ser relacionadas com aspectos ambientais. Essa 

relação entre dados abióticos e bióticos não é fácil e, muitas vezes, são tantas 

variáveis, principalmente se tratando da pesca, que fica difícil coletar todas 

essas informações. E acredito que esse tenha sido um dos problemas obtidos, 

pois não foram encontradas diferenças nas dietas alimentares durante as 

estações do ano. Possivelmente este resultado também tenha sido ocasionado 

pelo baixo número de exemplares amostrados durante o estudo. Este é um 

ponto crítico, pois a espécie que costumava ser classificada como abundante 

nos desembarque de artes de pesca de arrasto de fundo, foi amostrada, em 

pequena quantidade. Grande número de embarcações atuando na mesma 

área, alteração nas áreas de pesca e alterações ambientais são alguns fatores 

que possam explicar essa diminuição de exemplares capturados. A 

predominância fêmeas adultas é outro ponto crítico, pois pode indicar a 

existência de uma área de desova da espécie.  

Novos estudos devem ser realizados relacionando fatores biológicos e 

oceanográficos para que eles possam ser utilizados para adequado manejo da 

espécie R. agassizii, que atualmente não possui nenhum status de 

conservação. 

  

 

 


